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  Q uando o carro parou em frente à casa desci da caminhonete rapidamente e comecei a andar em direção contrária. Meus olhos não conseguiam acreditar. Era ela... a minha lagoa! Tudo estava ali, o junco, a água esverdeada, o vento soprando e fazendo ondinhas na superfície. Cheguei mais perto e até pude ver as piabinhas que ficavam brincando na beirada. De repente, uma esperança tomou conta da minha alma e lancei meu olhar para o meio do lago. Meu boto! Será que ele estava ali me esperando?


  No estado catatônico em que me encontrava não percebi que Kel, Calixto, Tom, Cissa, Luana, Leandro, Luíza, João Pedro, Dolly, Raquely, Júnior e até mesmo André já estavam dentro do lago, me chamando. Quando dei por mim eu era a única fora d’água. Lena gritou que era ali que íamos nos banhar antes da grande festa daquela noite. Algumas crianças menores estavam de boia na beirada. Outras pessoas que eu nunca tinha visto também se banhavam. Havia inclusive algumas em caiaques nos recantos mais remotos. Afinal, as proporções do lago eram gigantescas, parecia mais um braço de rio.


  Em meio àquela confusão vi um movimento familiar na água. Uma sombra que me era íntima nos sonhos. Era o prenúncio da chegada do meu golfinho de água doce. Abri um sorriso enorme. Já ia gritar para todos verem o meu querido amiguinho, quando inesperadamente emerge André das águas esverdeadas.


  Meu sorriso sumiu. Fiquei sem acreditar no que meus olhos viam. Seria mais uma peça que a minha insanidade estava me pregando? Ou eu estava realmente ficando louca, imaginando coisas impossíveis e inconcebíveis?


  André saiu do lago e veio graciosamente pegar minha mão e me conduzir para a água. Eu não protestei quando ele me tirou a saída de banho que eu usava por cima do maiô. Nem quando ele me levou para dentro do lago, em um ponto bem mais distante do que todos estavam. Tentei sentir o chão e percebi que estávamos numa área bem profunda. André deixou-me ali, boiando, e começou a nadar com uma agilidade impressionante. Parecia que ele deslizava. Ele mergulhava e ficava vários minutos submerso. Eu estava pensativa. Não conseguia falar, não conseguia me mexer, não conseguia pensar em nada. Estava hipnotizada por aquele homem de olhos risonhos e pele rosada que nadava como meu boto cor-de-rosa na lagoa dos meus sonhos.


  Meu boto cor-de-rosa! De repente, um pensamento louco veio na minha cabeça. Lembrei-me de tudo que havia passado desde que tinha decidido mergulhar nessa aventura. Meus sonhos, esse fascínio que André exercia sobre mim, as sensações inexplicáveis que eu tinha perto dele. Seria possível André ser o meu Boto-Rei? Seria possível André ser o meu golfinho cor-de-rosa da Amazônia? Algo na minha mente se clareou. Essa seria a resposta lógica para tudo o que eu havia passado até aquele momento. Mesmo que o lógico parecesse ilógico, essa era a única explicação plausível para tudo o que me acontecera até aquele momento. E se um boto podia virar homem em noite de lua cheia, o Boto-Rei, por ser o soberano, podia virar homem sempre que quisesse, não é mesmo? Nessa altura do campeonato minha mente parecia que ia explodir.


  André veio, nadando como um golfinho, em minha direção e disse no meu ouvido:


  – Vamos, amor! Hoje temos uma grande festa. Quero apresentá-la aos meus pais e você me prometeu dançarmos a noite toda. – Ele me ajudou a nadar até um local onde dava pé, enquanto falava comigo.


  Lena e os outros já estavam fora d’água e entramos no carro.


  – Amor, aqui é o Urucaiana. O lago já pertence às nossas terras. Essa casinha foi meu pai que construiu para servir de apoio, pois ele tem uma criação de peixes que eu gerencio. Você consegue ver ali adiante? Aqueles cercados dentro d’água do outro lado do lago? Bom, ali os peixes são colocados ainda alevinos e alimentados até crescerem e poderem ser consumidos em casa ou vendidos no mercado lá na capital, Boa Vista – André explicou e eu pude ver o amor que ele nutria por tudo aquilo. Eu continuava calada. Minha autorrevelação havia me deixado sem voz e sem ação.


  Dobramos à direita e logo avistei uma caixa d’água azul suspensa em uma torre de concreto. André explicou que ali era a sede da fazenda Urucaiana, e que seus pais construíram uma casa mais adiante, em um teso, batizado de Paraíso. Era lá, na beira do rio, que a festa seria realizada.


  A paisagem era como as da região, contudo, ali próximo ao Paraíso, as arvores, principalmente caimbés, estavam mais próximas, fechando um pouco o lavrado. Entremeando os caimbés, estruturas feitas de barro se elevavam do solo. Eram dezenas e dezenas de enormes cupinzeiros. Lena exagerava, dizendo que eles viviam sobre gigantescos formigueiros e metrópoles de cupins.


  Distraída com os cupinzeiros, fiquei atônita ao me deparar, logo em frente, com um enorme rio, era o Uraricoera. Ele era imenso. À esquerda da minha vista, ele fazia uma curva e à direita ele seguia enorme e majestoso. Lena bateu no teto da boleia e gritou:


  – Olhem, olhem, olhem! Banco de areia! Hoje vai ter luau! – Ela estava toda sorrisos.


  Os meninos e as meninas de dentro da caminhonete estavam animados também. André distribuía sorrisinhos e Tom estava todo empolgado, ele nunca tinha estado ali, assim como eu. Esforcei-me para também mostrar entusiasmo, liberando, da minha clausura imaginativa, um sorriso tímido.


  Chegamos a uma porteira branca. O nome Paraíso estava entalhado em uma placa de madeira. Vários coqueiros e palmeiras margeavam a estrada de terra que levava até uma casa branca de telhas vermelhas. Ao redor da casa muitas barracas já montadas salpicavam o terreno. A casa tinha duas amplas varandas onde estavam dispostas mesas repletas de comida. Um casal de idosos, com cabelos branquinhos já, nos esperava na varanda.


  Todos nós descemos dos veículos e logo o casal de velhinhos foi cercado pela turma. Kel, Cissa e Lena imediatamente se adiantaram e pediram a bênção dos tios. Em seguida os outros se aproximaram, dando abraços e parabéns pelo aniversário de casamento. Enfim, chegou a minha vez. André me conduziu para perto dos seus pais, sempre de mãos dadas às minhas e me apresentou.


  – Seu Francisco, dona Clara, essa é Inia, de quem eu tinha falado. Amor, esses são meus pais. – Assim, simples e direto, André me apresentou à sua família.


  – É um prazer conhecê-los. Todos falaram muito bem sobre vocês – tentei, acanhada, falar algo agradável.


  – Ah, filho! Ela é linda como você tinha nos falado. Venha comigo, filha. Você vai ficar hospedada no quarto de André. Ele que vá dormir na rede onde sempre fica! – dizendo isso dona Clara me pegou pela mão, enquanto André ficou falando com o pai.


  Quando chegamos ao quarto de André, dona Clara começou a contar como aquele quarto foi construído com tanto amor e carinho e como André o menosprezava dormindo na rede embaixo das mangueiras.


  – Com você aqui, filha, nós vamos dar ao quarto o prestígio que ele merece. Olhe, ali é a central de ar. Sei que o clima daqui é bem mais quente do que você está acostumada, então não se preocupe. Se você estiver sofrendo muito com o calor venha se refrescar aqui. – Enquanto dona Clara falava eu olhava tudo com atenção. Nas paredes, várias fotos de botos cor-de-rosa estavam espalhadas em molduras de madeira. Em algumas delas os botos estavam saltando, em outras eles estavam nadando na superfície e até mesmo embaixo d’água. – Agora você vai se aprontar para ficar bem bonita para o meu filho desnaturado. Eu vou esperar por você na varanda, quero que prove umas iguarias daqui. Você está muito magrinha e precisa ficar forte. – Dito isso, dona Clara me deu um beijo na testa e saiu.


  Eu fiquei ali, imersa no mundo particular de André, deleitando-me com as fotos e a intimidade do quarto dele. E se toda essa fantasia na minha cabeça fosse verdade? Afinal, eu estava na região amazônica, onde a mãe natureza fazia sua magia. Uma sensação maravilhosa tomou conta de mim. Percebi o carinho estampado nos olhos dos pais de André ao me receberem como filha, como eles mesmos faziam questão de repetir a toda hora! Apesar de amar meus pais, eu me senti acolhida como nunca havia me sentido antes, como se eu fizesse parte de tudo aquilo. E um sentimento de pertencimento tomou conta de mim.


  Coloquei o vestido que estava na minha mochila e um chinelo. Penteei generosamente os cabelos para eles ganharem um pouco de volume e brilho. Saí do quarto e em um único coro ouvi.


  – Aeee! É isso aí, Inia! Você está podendo, menina! – a turma inteira falou para mim.


  – É, Inia, você vai ficar aí, toda bem instalada e a gente vai voltar para as barracas! – Dolly comentou, meio que reclamou se dirigindo à tia do marido.


  – Eu não vou para a barraca. Eu vou dormir na rede, amor – Kel foi logo avisando.


  – Ah! Mas, e as guaribas? – choramingou Dolly.


  – Ah, Dolly, querida! As guaribas estão do outro lado e o rio está cheio, não tem como elas atravessarem. – Dona Clara procurava consolá-la.


  – Mas elas sabem nadar! – disse Dolly, malcriada.


  – Elas não sabem não, Dolly. E, mais ainda, com esse barulho todo, elas querem distância de nós. Fique tranquila. – Dessa vez foi seu Francisco que interveio.


  Fiquei preocupada com os temores de Dolly e não contive minha curiosidade.


  – Mas o que é uma guariba? – perguntei.


  – Ah, minha filha, não precisa ter medo. Dolly faz muito drama. Guariba é uma espécie de macaco, grande, marrom. Ele tem os pelos da cara bem compridos, dando a impressão de barba. O mais legal deles é o grito, é tão alto que dá para escutar em toda a redondeza. Tem um bando deles que mora bem ali, do outro lado do rio. De madrugada eles resolvem gritar e a gente escuta daqui. Mas eles ficam na deles por lá e nós, na nossa, por aqui – explicou, pacientemente, seu Francisco. E eu, que compartilhava secretamente o temor de Dolly, fiquei aliviada em saber que estaria protegida no quarto de André.


  Dolly, ao que pareceu, se conformou com a explicação do seu Francisco e se calou. A essa altura, todos já haviam se dispersado. Fiquei com Lena, Cissa, Luana e Dolly. Os meninos desceram um lance de mais de setenta degraus até a margem do grande rio, onde foram pescar. As outras meninas estavam vendo quais frutas e bebidas que poderiam ser preparadas para o luau.


  André chegou, me deu um beijo na nuca e me abraçou.


  – Amor, é hoje que a gente vai dançar a noite toda. Prepare seus pezinhos, ok? – disse ele baixinho.


  – Você que prepare os seus! – respondi, rindo, mas com um tonzinho de promessa.


  – Amor, vou com meu pai resolver uns assuntos aqui da fazenda e já volto. Lena, cuide da minha Pink! – disse isso, me deu um beijo demorado na boca e saiu.


  Dona Clara chegou da cozinha com uma garrafa térmica cheia de café perfumado, uma bandeja com uns coquinhos vermelhos e uma lata de manteiga.


  – Leninha, meu amor, apresente para Inia a pupunha da nossa região. Eu vou organizar tudo para fazer a damorida – pediu dona Clara.


  – Tá, titia. Pode deixar comigo! – respondeu Lena.


  – E comigo também, não é titia? – prontificou-se Cissa, toda enciumada.


  – Ah, meu amor, é claro! Tenho certeza que posso contar com vocês para deixar minha norinha à vontade – dona Clara disse isso, me dando uma piscadinha cúmplice. Na mesma hora as meninas me olharam com uma cara de espanto.


  – Nunca vi a tia Clara agir assim com ninguém. Realmente, Inia, você apareceu e trouxe muitas coisas inusitadas com você! – falou Luana, que adorava um mistério.


  Lena, Luana e Cissa pareciam cúmplices em alguma investigação sobrenatural e achavam que todo esse envolvimento de André comigo, e ainda mais agora esse acolhimento caloroso dos pais dele, eram o prenúncio de algo muito fora do normal.


  Ficamos ali comendo pupunha sem muita conversa. Eu ainda imaginando se meus mundos paralelos poderiam mesmo se unir. Era meio que automático: descascar a pupunha, passar manteiga, comer a polpa que recobria a amêndoa interna e tomar um gole generoso de café. A pupunha tinha um sabor diferente, era meio oleosa, mas viciante. Uma combinação perfeita com o café.


  Luíza, Dolly e Raquely chegaram carregadas de frutas. Melões, melancias, abacaxis, mamões, laranjas e goiabas. Elas iriam fazer esculturas nas frutas para ornamentar o luau que iríamos fazer no enorme banco de areia do outro lado do rio. Dolly era quem comandava a operação. Ela era uma verdadeira escultora de frutas e sabia fazer lagartos, pássaros, jabutis, enfim, uma infinidade de motivos animais para dar beleza às saborosas frutas.


  Sob a orientação de Dolly, as meninas começaram a esculpir. Dona Clara chegou naquele momento e me chamou para ver a preparação da damorida. Segundo ela, era um ensopado regional feito com pimenta. Ela disse que o prato tinha origem indígena e ela aprendeu desde pequena a fazer o caldo.


  – Filha, você tem de aprender a fazer, André adora damorida. Aquele menino gosta de todo tipo de pimenta – confessou dona Clara.


  Então, obedecendo à mãe de André, fiquei ali observando. Ela me explicava cada passo com bastante calma para eu não perder nenhum detalhe do preparo.


  Primeiro ela pegou uma caçarola e despejou um litro de tucupi. Tucupi é uma bebida regional de cor amarelada extraída da raiz da mandioca brava, que é descascada, ralada e espremida em uma prensa de palha chamada tipiti. Em seguida adicionou ao tucupi um litro de água e colocou para ferver. À medida que fervia, o tucupi ia formando uma espuma que ela tirava com uma espumadeira.


  – Agora, minha filha, a gente coloca uma colher rasa de açúcar, só para cortar a acidez do tucupi – explicou dona Clara.


  Continuando, ela cortou e colocou na caçarola dois maços de chicória e três de jambu. O jambu é uma erva, cuja flor amarela, quando usada na culinária, deixa os lábios e a língua meio anestesiados. Eu estava louca para provar essa iguaria. Ainda acrescentou um pouco de alfavaca.


  Em uma vasilha à parte dona Clara colocou um quilo de filé de peixe, que ela explicou ser da espécie chamada dourado, e temperou com azeite, sal, limão e pimenta do reino. Picou duas cebolas grandes, três tomates, três pimentões, uma cabeça de alho inteira e levou ao fogo para refogar. Depois de refogado ela despejou tudo isso mais o peixe e os temperos na caçarola do tucupi. Na sequência, juntou umas pimentas de cheiro, dedo de moça, olho de peixe, murupi, malagueta, tudo a gosto e, principalmente, inteiras. Dona Clara deixou ferver todo o caldo por mais uns quinze minutos. Depois de cozido, acrescentou o cheiro verde e... voilà! A damorida estava prontinha para ser servida.


  Já era noite, os meninos voltaram da pescaria sem nenhum peixe. Tom lembrou-se dos problemas relatados pelo ancião indígena na estrada e contou para a Lena que sua preocupação tinha aumentado. Ele havia visto vários botos que nadavam despreocupados em grupo, bem ali em frente à casa do André.


  – Onde está a Lou? Eu já procurei por todos os lugares e nada dela. Amanhã pela manhã quero que a gente vá de barco com o André, a Luíza e o Leandro fazer uma varredura nessas águas para ter noção do que realmente está acontecendo – anunciou Tom, preocupado.


  – Ah, Tom! A Lou não sai mais da barraca do Calixto. Mal chegamos e eles se enfurnaram lá dentro para fazer sei lá o quê – dizendo isso, Lena e os outros caíram na gargalhada.


  Mas Tom estava realmente preocupado e saiu à procura de André. Eu tive o impulso momentâneo de segui-lo; contudo, André havia me dito claramente que era para eu esperá-lo.


  Os meninos foram tomar banho e se preparar para descer mais uma vez com todas as coisas que foram preparadas para o luau.


  Primeiro, levaram até a margem do rio uma tenda verde desmontável. Depois, a cesta com as esculturas de fruta que Dolly preparou. Daí desceram com uma caixa térmica com gelo, cerveja, cachaça e tudo o que seria necessário para fazer coquetéis. Por fim, levaram uma churrasqueira portátil e cadeiras de plástico. Tudo isso para atravessar o rio em um barco a motor. No Paraíso ficariam as comidas feitas pela dona Clara e seus parentes. O sanfoneiro já se arrumava para dar início à cantoria e os moradores da redondeza começaram a chegar.


  Depois que tudo já havia sido transportado para a prainha, todos nós descemos a “escadinha” para pegar o barco. André já havia retornado com seu pai, Tom estava com ele e os dois se juntaram ao grupo. Seu Francisco foi procurar dona Clara na cozinha.


  André chegou logo me abraçando e me ajudando a descer os famosos degraus do purgatório, segundo Lena.


  – Você só vai entender por que nós chamamos esses degraus de purgatório quando tiver de subi-los para retornar ao Paraíso – disse Lena, em meio a um sorriso maquiavélico.


  – Deixe de ser frouxa, Lena! – André zombava da prima.


  A escadaria de concreto era íngreme e não tinha corrimão, então o braço forte de André era um apoio bom e seguro. Apesar de estar escuro, a noite estava superclara, tão clara que quase não se viam estrelas, somente a lua cheia brilhando no céu. Havia postes com luzes iluminando todo o trajeto da escadaria, até mesmo perto das pedras que ficavam na margem do rio Uraricoera. Uns quatro barcos com motor de popa estavam nos esperando. André me ajudou a subir em um deles e se sentou bem ao meu lado.


  Logo que o barco zarpou em direção à prainha nós vimos algumas barbatanas nos seguindo de longe. Os tais botos que preocupavam os ribeirinhos estavam nos observando. Como a noite estava clara, dava para perceber as barbatanas dorsais deles facilmente. Eu contei umas dez. Mas tinha certeza que eram bem mais. Todos ali estavam impressionados, pareciam golfinhos migrando de oceanos. André olhava seriamente para eles.


  – Puxa, o que fizeram com esses bichos? Jogaram repelente na água? Ainda há pouco eles nadavam bem junto dos barcos, a gente mal conseguiu atravessar. Eles estavam tão perto que ficamos com medo de que a hélice do barco pudesse machucar algum. Agora eles nem chegam perto! – exclamou Willy.


  Todos que ouviram olharam instantaneamente para André. Eu já tinha as minhas próprias ideias sobre o porquê desse repentino afastamento.


  Chegamos à prainha e descemos dos barcos, que ficaram ancorados na margem. Imediatamente ouvimos o som do sanfoneiro, que já tinha começado o forró lá no Paraíso. Incrivelmente, parecia que um enorme alto-falante tinha sido colocado no banco de areia, pois o som estava bem alto.


  João Paulo e Júnior começaram a fazer caipirinha. As meninas sentaram-se nas cadeiras de plástico e alguns casais começaram a dançar. André pegou um copo de caipirinha para mim e outro para ele.


  – Você quer me embebedar, é? – perguntei, em tom de brincadeira.


  – Adivinhou, amor! – respondeu, com uma gargalhada.


  André me pegou pela cintura e começamos a dançar. Era uma dança da região, que se dançava junto. Dois passos para cá, dois passos para lá, ele dizia no meu ouvido. A caipirinha já estava na segunda rodada e minhas pernas estavam anestesiadas. André se mostrava um dançarino de primeira e com a ajuda, oportuna, da caipirinha eu estava até me achando à altura de ser sua partner.


  – Inia, menina, você é uma pé de valsa – observou Cissa, que dançava com Willy ao nosso lado.


  – É, a Inia está arrebentando! – Lena falou também.


  – Só se for arrebentando os pés do André. – Brinquei com Lena e beijei os lábios deliciosos de André, que ria como nunca.


  A caipirinha, que me deixava nas nuvens, também fazia André rir de orelha a orelha. Nós dançamos muito. Todos estavam aproveitando. Leandro trouxe, a pedido de André, mais duas caipirinhas. Eu já estava supertonta. Os rodopios da dança faziam com que tudo ao meu redor também rodasse. Graças a André não caí na areia. Ele me apoiou em seus braços, me levou até uma cadeira e disse sorrindo:


  – Amor, espere um minuto que eu vou pegar um suco de manga para rebater essa cachaça.


  Não demorou muito, André já estava ao meu lado de novo, com um copão de suco e alguns pedaços de mamão, banana, maçã e abacaxi em outro copo.


  – Essa salada de frutas aí fui eu que fiz, Inia – informou Luana.


  Logo os seguidores de André estavam todos ali ao redor de nós. Eles perguntaram a ele como estavam as conversas com os índios da maloca de São Francisco.


  – Meu pai é um homem respeitado aqui nas redondezas. Ele procurou acalmar os ânimos, disse que amanhã cedo vamos procurar a causa. Parece que convenceu os índios. Espero que os ribeirinhos também se acalmem – explicou calmamente.


  – É, esse povo é marrento. Tomara que não se precipitem e façam alguma besteira – comentou Kel.


  – Cara, e esses botos, que coisa estranha! Eu estou achando que isso é alguma coisa sobrenatural, só pode ser – falou Júnior.


  Todos caíram na zombaria. Olhei de lado e o único que não estava rindo da graça era André, que observava atentamente os botos se amontoando na água ao longo do rio.


  João Pedro e Kel se levantaram e foram até a tenda. Antes de segui-los, André me disse:


  – Amorzinho, eu vou pegar mais um suco. Daqui a pouco o sanfoneiro começa um xote e você tem de estar cem por cento sóbria para me acompanhar.


  André não tirava os olhos de mim o tempo todo. Ele era só cuidados, carinho e atenção. Podia ser efeito também da caipirinha, mas eu estava me sentindo fabulosa.


  – Meninas! Acabou o gelo e a cerveja. Nós vamos subir lá no Paraíso para abastecer a caixa térmica – Kel gritou lá da tenda.


  – Tome devagar, amor. – André me ofereceu o suco e me puxou para um abraço gostoso e quentinho.


  – André, mano! Vamos lá com a gente? Sabe, desde aquela vez que conseguimos derrubar o motor de popa, o tio Francisco não fica muito tranquilo de ver eu e João Pedro sozinhos num barco. Ainda mais assim, cheio de sangue no álcool. Ops! Cheio de álcool no sangue! – Kel disse, entre uma gargalhada e outra. Todos se juntaram a ele. Parece que a queda do motor no rio tinha sido, no mínimo, hilariante.


  André, que ainda estava me abraçando, me deu um longo beijo nos lábios e disse:


  – Espere por mim, Pink. Não saia de perto das meninas por nenhum segundo. Eu já volto.


  Kel e João Pedro já estavam no barco. André foi chegando perto de onde eles estavam, mas em vez de logo subir na embarcação, olhou na direção em que os botos estavam. Ficou ali parado, uns cinco minutos, observando o rio. Em seguida, caminhou até junto dos meninos e todos zarparam rumo à outra margem do rio.


  – Então, vocês vão me contar ou eu vou ficar na curiosidade para saber o que aconteceu com o tal do motor de popa? – perguntei, tentando desviar o meu olhar, abobalhado e apaixonado, do André.


  – Ah, isso foi já há algum tempo! Mas a gente nunca esquece, porque tirou o tio Francisco do sério – explicou Lena, e todos voltaram às gargalhadas.


  – Bem, Kel e João Pedro resolveram fazer cavalo de pau com os barcos. Imagine só. Isso não é seguro nem em terra firme quem dirá no rio. O problema maior foi que Kel se esqueceu de amarrar o motor no barco e na primeira acrobacia dele... tchibummm! Lá se foi o motor para o fundo do rio! – esclareceu Luana.


  – Até mesmo o Corpo de Bombeiros veio tentar resgatar o motor, e nada. Parece que ele foi engolido pela areia do fundo do rio, só pode. André disse que não era para se preocupar. Que seria uma oferenda para Iara, assim como se costuma fazer para Iemanjá – acrescentou Lena.


  – Oferenda ou não, eu só sei que o tio Francisco ficou uma fera. Agradeço até hoje que tenha sido Kel quem se esqueceu de amarrar o motor e não o João Pedro. Afinal, fica tudo em família, certo? – confessou Luana, com cara de alívio. E todos nós voltamos a rir!


  Já havia passado mais de uma hora desde que os meninos tinham subido ao Paraíso, quando Willy disse:


  – Ué, cadê os botos? Ainda há pouco eles estava fazendo barulho mais ali adiante. Agora não vejo nenhum.


  – Ih, é verdade! – confirmou Júnior.


  – Vamos até ali daquele lado da prainha para ver se eles estão por lá – sugeriu Leandro.


  – Agora me digam, como é que um bando enorme de botos como aqueles some do nada? – perguntou Raquely.


  – Ah, menina, eles não somem mesmo! Tem algo muito estranho acontecendo aqui. – disse Luíza.


  – Eu só quero que o Kel volte logo, não me sinto segura aqui sem ele. E, ainda mais, daqui a pouco as guaribas começam a gritar. Atravessar o rio de onde elas estão lá do outro lado para cá é um mergulho só – reclamou Dolly.


  – Olhem lá! Eles já estão voltando. Ufa, se dependesse dos meninos que ficaram aqui nos protegendo a gente estava frita de verde, amarelo e fúcsia! Na primeira oportunidade eles nos abandonariam para caçar um bando de botos – resmungou Cissa.


  Eu ria, mas algo no meu peito me incomodava. Um aperto, acho que de saudade, só pode!


  Kel e João Pedro logo desceram do barco e fiquei esperando ver André. Nada! Quando percebi que ele não estava junto, me levantei imediatamente. Kel foi chegando e já dizendo:


  – Calma, calma, calma. Muita calma nessa hora, dona Inia. Ele pediu para você esperar aqui com a gente, porque ele foi resolver um probleminha que surgiu.


  Meu coração, que já estava angustiado pela falta de André, começou a bater descompassado. Esse tipo de sensação tomava conta de mim sempre que André se afastava por muito tempo. Coração descompassado, como um aperto no peito, uma sensação de afogamento como aquela que tive no sonho lá no Monte Roraima… e aquela noite, tão perfeita, agora estava ficando angustiante a cada minuto que eu passava longe do André.


  Os expedicionários à procura dos botos voltaram. Eles falavam alto, pela perplexidade e pela cerveja. Leandro foi logo dizendo:


  – Caraca, véi! Não tem nenhum boto nas proximidades.


  – É! A gente deu a volta em todo o banco de areia. Eles passaram o dia todo congestionando o rio e atrapalhando a nossa pesca. Agora nada, sumiram! Parece que alguém pegou o malhador e saiu arrastando eles todos – falou Júnior, impressionado.


  – Só tem uma Beluga bem ali, largada na cadeira – debochou Willy, apontando para Lena.


  – É, não tem boto mesmo, só uma orca assassina encalhada na areia, certo, Free Willy? – retrucou Lena. Todos começaram a rir de novo. Era hábito desse povo, sempre buscando motivo para rir.


  – Gente, é bem estranho mesmo esse sumiço dos botos! Eles estavam bem ali, a gente conseguia vê-los agitados na água. – Luana voltou ao assunto do misterioso sumiço dos botos.


  – Ih, o mais estranho você não sabe, amor! Quando estávamos lá abastecendo a caixa térmica, chegaram uns caras. Muitos mesmo, pelo menos uns cinquenta. Nós pensávamos que eram da maloca São Francisco, mas parece que eram de longe – contou João Pedro.


  Eu estava ali vendo tudo, ouvindo tudo, mas sem dar uma palavra, na tentativa de controlar a angústia que tomava conta do meu coração.


  – É! André foi falar com eles. Ele estava muito bravo com aquela intromissão. Difícil ver o André assim daquele jeito. Eu, na verdade, nunca vi. Nem quando a gente deixou cair o motor do barco, não é, João Pedro? – Kel comentou.


  – A gente, não, ô! Você deixou o motor cair no rio! Mas é verdade, ele ficou muito zangado de ver aqueles homens chegando assim sem a menor cerimônia – acrescentou João Pedro.


  – Afinal, quem eram eles? – perguntou Lena, impaciente.


  – Ah, nem sei direito. Logo que chegaram, André voou para cima deles. Eu pensei até que ele ia levar uma surra, porque o André é um cara alto, até mais do que aqueles lá, só que eles eram muitos. Se eu não estivesse de camiseta regata, já estaria arregaçando as mangas para ir socorrer o primo – explicou Kel, fazendo graça.


  – E, aí? O que aconteceu? – perguntou Cissa, já preocupada.


  – Pois então! Logo que a macharada chegou, nós pensamos que eles eram da maloca porque, em seguida, o Tino apareceu e se juntou ao André – explicou João Pedro.


  – Só que, depois de um tempo, André voltou e disse que eles eram de longe, de regiões bem distantes e que eles estavam, tipo assim, perdidos. Aí, ele disse que ele e o Tino iriam guiá-los para que pudessem retornar para o lugar de onde vieram – complementou Kel.


  Eu escutava tudo aquilo paralisada. Lutava contra a angústia que assolava meu peito naquele momento. As notícias trazidas por Kel e João Pedro só fizeram aumentar mais e mais a minha aflição.


  – Que estranho, um tantão de homens juntos, que aparecem do nada e de lugar algum. Mistériooo! – A veia sherlockiana de Lena estava estufada naquele momento.


  – É verdade, muito esquisito isso tudo. Mas, e o Tino? Ele não estava lá em Paraitepuy? – Luana se juntou a Lena no universo enigmático de Arthur Conan Doyle.


  – Bem, a gente não sabe – disse João Pedro, apoiado por Kel com um aceno de cabeça. – Ele simplesmente chegou e nem entrou, ficou lá perto da porteira com a macharada e, depois, só o André voltou para dar o aviso. Tino seguiu com eles de volta lá da porteira mesmo.


  – E a tia Clara estava nervosa. Porque só pessoas mais velhas é que estavam participando do forró. Os jovens e as mulheres, principalmente, deixaram a região, e a tia Clara temeu pela segurança dos veinhus, diante daquele bando de macho reunido – disse Kel.


  – Ih, se aquele índio ancião, com quem falamos na estrada, estivesse aqui, já ia dizer que eram os botos transformados em homens – falou Tom, às gargalhadas.


  Todos, menos eu, o acompanharam na gargalhada. Para mim não havia nada mais lógico e racional do que aquilo que o Tom havia dito. O aparecimento dos botos, o sumiço dos botos e o aparecimento dos homens que ninguém sabia de onde tinham vindo, isso sem contar os meus sonhos e as coisas estranhas que aconteceram comigo naquela terra estranha. Nossa, mãe! Ainda bem que eu não falei que aquilo tudo era lógico e racional em voz alta. Era tudo pura insanidade. Eu só podia estar louca de pedra, considerando possível tudo isso que passava pela minha cabeça insana. Eu devia estar muito doente mesmo.


  Eu me sentia literalmente ilhada naquele banco de areia. Queria sair dali e encontrar André. O sanfoneiro tinha recomeçado a música. Raquely e Júnior, Leandro e Luíza e Cissa e Willy já estavam dançando. Parecia que nada daquilo que estava acontecendo desanimava esse povo do arrasta-pé.


  – Será que alguém podia me levar lá para o Paraíso? É que eu queria provar aquela damorida que a dona Clara fez. – Arrumei uma desculpa para conseguir sair daquele lugar, porque parecia que eles ficariam ali até o amanhecer e eu queria ir atrás do André o mais rápido possível.


  – Ah, eu também quero! Sou louca por damorida e nem só de fruta e cachaça vive o homem. Pelo jeito esse churrasco vai demorar. Nem acenderam o fogo ainda! – reclamou Lena.


  – A gente tinha combinado de acender na descida do Paraíso, só que André foi lidar com aquele pessoal lá e nós resolvemos esperar por ele – justificou-se João Pedro.


  – Bem, então eu vou com Inia atacar a damorida. Quando o André voltar, nós descemos com ele. Vamos, Tom? Você vai ter o prazer de provar a damorida mais picante das redondezas. – A pergunta da Lena era retórica, porque ela nem esperou ele entender o que ela estava dizendo e já o puxou pelo braço em direção ao barco.


  Tom estava tão envolvido com Lena que nem questionou, só se deixou levar com um sorriso no rosto. Eu aproveitei para não perder a chance de escapar junto.


  A claridade da noite se refletia nas águas do rio Uraricoera. Não ventava muito e estava quente. A lua cheia brilhava enorme no céu, como na tatuagem do André e tal qual a lua cheia dos meus sonhos. Olhei para a água pensando em ver algum boto. Uma saudade apertada se juntou à angústia em meu peito. Saudade do André, saudade do meu boto cor-de-rosa, saudade...


  Nada, realmente não havia nem sinal de boto nas águas do rio. Chegamos à margem, Tom amarrou o barco no galho grosso de uma árvore e começamos a subir os degraus de pedra. Meu coração já estava disparando. Eu respirava com dificuldade por causa da aflição e entendi perfeitamente porque Lena chamava essa escadaria de purgatório. Comecei a hiperventilar e ficar tonta. Precisava parar a cada dez degraus para poder recuperar o fôlego. Quando cheguei ao último degrau, meu estômago queria sair pela boca e pensei que fosse vomitar todo o suco de manga, a caipirinha, e até mesmo a pupunha que eu havia comido bem cedo com o café.


  Sentei em um banco de concreto que ficava perto do portão da escada e pus meus cotovelos na mesa para apoiar minha cabeça com as mãos. Tudo parecia rodar. Fechei os olhos e tentei controlar o compasso entre meu coração, meu pulmão e minha cabeça, que já estava a mil por hora. Lena e Tom não estavam muito melhores.


  – Tio Francisco e tia Clara sobem e descem essa escadaria umas trinta vezes por dia e parece que estão passeando no jardim, chegam plácidos e tranquilos – disse Lena.


  – Ao contrário de nós dois, que chegamos lívidos e abatidos – retrucou Tom, zombando de Lena entre uma ofegada e outra.


  Seu Francisco e dona Clara vieram até onde estávamos.


  – Será que o André demora? – perguntei assim que eles se aproximaram, levantando-me do banco.


  – Não sei, minha filha. Ele está resolvendo um problema muito sério com o Tino e acho que demora, sim, mais algum tempo – respondeu seu Francisco.


  Dona Clara me abraçou e disse:


  – Filha, se acalme, vai dar tudo certo e logo ele volta para você. E no mais, já são dez e meia. Daqui a pouco é meia-noite e André sabe que nós cantamos parabéns para ele à meia-noite do dia 13 de fevereiro, todos os anos. Ainda temos um tempinho para que ele chegue.


  – Ei, tia, ainda tem damorida? Eu estou faminta! – perguntou Lena.


  – Claro, querida, vamos lá à mesa. Aqui não falta comida boa – declarou tia Clara.


  Lena pegou Tom pela mão e o carregou para o salão de comidas. Eu fiquei ali sozinha. Ninguém reparou que eu fiquei para trás. Saí andando em direção à porteira, onde Kel e João Pedro falaram ter visto André pela última vez. Estava distraída e topei com Lou e Calixto.


  – Oi, sumidos! – cumprimentei com um sorriso.


  – Ei, nós vamos descer lá na prainha! E você? – falou Lou.


  – Ah, eu estou esperando pelo André! – respondi.


  – Ele foi resolver uns problemas com o Tino lá no lago e disse que depois volta, fiquei sabendo – explicou Calixto.


  – Mas no lago? A essa hora? Não é perigoso eles se perderem, e ainda mais a pé? – perguntei preocupada.


  – Não mesmo! A estrada é toda iluminada e sinalizada para ninguém se perder. Já aconteceu de ter gente que ficou horas e horas andando em círculos, perdidos por essas bandas, antes. Agora está cheio de lâmpadas e de letreiros – esclareceu Calixto.


  – Ah, então está certo! – falei, tentando me mostrar mais animada.


  – Ok, amiga! Nós vamos descer. Estou maluca para tomar uma caipirinha. – Lou disse, puxando Calixto em direção da escadaria do purgatório.


  Eu fiquei parada, sem ação, olhando para a porteira e para a lua cheia. Foi naquele momento que vi uma placa de madeira apontando para uma direção... o lago!


  Comecei a caminhar seguindo a placa. No começo, receosa, mas depois de um tempo, encorajada pela maravilhosa claridade da lua e pelo caminho iluminado pelos postes com pequenas lâmpadas, continuei. Passei pela cidade de cupins. Aqueles cupinzeiros eram verdadeiramente impressionantes. Assim de perto, em pé na estrada, eles eram verdadeiros edifícios, bem maiores do que eu. Depois de uns dez minutos caminhando, dobrei à direita numa bifurcação, seguindo direitinho a indicação da placa. Mais uns cinco minutos andando e dobrei à esquerda, continuando em linha reta. Naquele trecho a paisagem mudou. O cupinzal já havia ficado muito para trás e não podia mais ser visto, enquanto os caimbés eram raros. O terreno ali era bem plano, até o chão de terra parecia mais arenoso que barrento. Caminhei uns quinze minutos em uma reta que parecia não ter fim, até que cheguei a um cruzamento com a estrada de chão batido que cortava a fazenda. Ali, havia outra placa indicando que para chegar ao lago se deveria dobrar à esquerda. Quinhentos metros mais adiante havia mais uma placa, informando para dobrar à direita numa trilha no meio do capim.


  Parei. Um medo tomou conta de mim. Até aquele instante, quando ouvia algum som diferente e que me assustava durante o percurso, eu olhava para a lua cheia, que me nutria de ânimo e força, como uma promessa silenciosa para ver André. Mas quando cheguei naquele ponto um pavor tomou conta das minhas pernas, me impedindo de continuar. Nem a Lua me animava. Até aquele pedaço, o caminho era bem claro, com postes iluminando toda a estrada, mas a partir daquele lugar que me levaria diretamente ao lago e ao André, estava tudo escuro, parecia que até à lua não era permitida a entrada naquele caminho obscuro.


  Minha vontade de estar perto de André e meu amor por ele conduziam as minhas pernas. Quando percebi, já tinha mergulhado na escuridão e estava indo, meio aos tropeços, na direção indicada. Sabia que precisava ir cautelosamente. André não estava sozinho. Pelo que os meninos falaram, ele estava acompanhado do Tino e de pelo menos uns cinquenta homens enormes. Caminhei uns dez minutos até chegar perto da casa de apoio a uns cem metros do lago. Lá, pude ver que a lua, como um holofote, iluminava a área da margem do lago. Realmente, havia muitos homens. Homens altos e fortes.


  Fiquei ali, escondida, sentindo-me como uma espiã. Procurei o André com o olhar e logo o identifiquei. Ele era bem mais alto do que os outros. A sua pele clara e rosada brilhava, iluminada pela luz da lua cheia. Tino, o amigo inseparável, estava junto dele.


  Olhei para o céu e reparei que a lua estava enorme, mais do que o de costume. Mostrava um halo azulado ao seu redor, como uma coroa de safiras. Fixei mais o olhar e não acreditei. Parecia que bem no centro da lua havia um número 13, em um tom cinza escuro. Essa imagem era idêntica à da tatuagem do André. Quando me virei para o grupo de homens discutindo alto e fervorosamente perto do lago, percebi que ali havia mais três pessoas que eu não tinha notado antes: minha amiga Boiúna e o casal de índios dos meus sonhos. Isso mesmo, as pessoas que conheci em meus sonhos estavam ali, em carne e osso, ou era eu que estava alucinando de uma vez por todas?


  De repente, senti umas mãos duras e fortes me pegarem sem cerimônia. Eu fui carregada e colocada nas costas de alguém que parecia uma rocha. Soltei um grito e todos olharam em minha direção. A coisa que me carregava sem a menor delicadeza, como se eu fosse um pedaço de carne morta, começou a se dirigir até onde André estava e os homens que estavam com ele começaram a falar em coro:


  – Canaimé! Canaimé!


  – Deixe-a em paz! Ela não tem nada a ver com isso! – ordenou André.


  – Engano seu, Boto-Rei. Ela tem tudo a ver com isso. Se ela não tivesse virado sua cabeça, essa confusão não teria começado – falou a coisa, com uma voz que mais parecia um trovão nos meus ouvidos.


  – Mas ela é tão novinha, e está apaixonada! – Tentou argumentar a índia vestida com penas verdes e lilás.


  – Cale-se, mulher! Você escapou da minha justiça. Mas agora é diferente. Esse pandemônio vai ter um fim e vai ser agora! – gritou a coisa horrenda que me levava nas costas.


  Naquele momento, André quis avançar para cima do meu agressor, daquela coisa que me segurava, mas Tino o deteve. O companheiro da pequena índia a protegeu em um abraço. Foi quando a Boiúna caminhou na minha direção e disse, devagar, mas com uma firmeza e uma determinação impressionantes:


  – Canaimé, espírito justiceiro, protetor da Mãe-Terra e dos seus filhos e filhas! Você não vai machucar essa criança. Você não vai puni-la pelo amor que nasceu no coração dela. Você não vai injustiçá-la como fez comigo, me transformando em algo de que as pessoas têm horror e medo. Nós vamos resolver essas questões sem punições ou mortes, ou você vai se ver com a minha fúria. Eu já manifestei meu apoio ao Boto-Rei e não vou traí-lo.


  – Você, Cobra Grande, deveria estar aqui do meu lado, tentando colocar ordem nessa bagunça toda! Você, Cobra Grande, deveria impedir que o Boto-Rei agisse irresponsavelmente, envolvendo-se com essa aqui e conturbando tudo o que é místico e espiritual. Agora todos os botos querem sair d’água, arrumar mulher na terra. Querem seguir os passos do seu rei. Um rei irresponsável que não mede as consequências do que isso pode acarretar ao meio-ambiente e às pessoas – rugiu Canaimé.


  Eu procurei me virar para ver André, mas aquelas mãos pareciam algemas me prendendo. Com esforço e muita dor consegui ver o rosto dele. Estava vermelho, com um desespero no olhar por me ver daquele jeito. Suas lágrimas escorriam, enquanto ele era imobilizado por Tino.


  Os homens, ali, pareciam ter medo do Canaimé. Eles se afastavam da coisa a cada trovoada de suas palavras. Uma multidão de homens grandes e fortes à mercê de um homem coberto com palhas e penas, e que tinha o crânio de um boi como cabeça. Tudo bem que ele tinha um cajado enorme e ameaçador, mas e aquele ditado de que a união faz a força? Onde se encaixava em tudo isso? Eu estava atônita, paralisada em meio àquilo tudo, ou melhor, nos ombros do Canaimé, como se fosse uma caça abatida.


  – Isso vai ter um fim agora! Vou devolver o equilíbrio à natureza. Os homens-botos vão para os seus rios de origem e os personagens das lendas e mitos para a mata e as montanhas. Os peixes vão se multiplicar novamente. Os homens e mulheres da região vão esquecer tudo o que aconteceu. Tudo vai voltar ao normal. Nem que para isso, Boiúna, eu tenha que passar por cima do seu cadáver! Eu condeno essa mulher, essa bruxa, que enfeitiçou o Boto-Rei para fazer com que ele fugisse da sua responsabilidade de promover o equilíbrio e a paz entre o natural e o sobrenatural. Tudo voltará ao normal agora! – dizendo isso, me arremessou ao chão. Senti o osso do meu braço quebrando e gritei de dor. Foi quando ouvi um grito que cortou minha alma e feriu meu coração, mais do que o braço quebrado.


  – Nããão! Eu faço qualquer coisa! Não a machuque, por favor, eu imploro! – André chorava. Olhei para ele e comecei a chorar também. Nem sentia mais a dor do meu osso esmagado, só a dor no coração em ver o meu amor sofrendo.


  Olhei para Canaimé, ele estava com seu cajado elevado bem acima da sua cabeça. Eu tive certeza, havia chegado a minha hora. Olhei para André pela última vez. Meu boto cor-de-rosa, meu amor, meu amor Boto-Rei. Ele me olhava também. O rosto coberto de lágrimas, sendo contido por Tino, que não o deixava se aproximar de mim. Ele olhava horrorizado e apavorado para o Canaimé. Encarei André e disse baixinho, com as últimas forças que eu tinha:


  – Eu amo você! – E tudo ficou escuro.


  1 O povo indígena ingaricó habita o nordeste do estado de Roraima, na divisa do Brasil com a Venezuela e a Guiana Inglesa.
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